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RESUMO
OBJETIVO: relatar a experiência da utilização de uma tecnologia como ferramenta de promoção à saúde de gestantes e evidenciar suas contribuições para a assistência pré-natal. METODOLOGIA Trata-se de um relato de experiência da utilização de um grupo de WhatsApp organizado para as gestantes em diferentes períodos de gestação na cidade de Parnaíba. RESULTADOS: O foco principal do grupo foi atuar como fonte de informação, esclarecimento de dúvidas e troca de experiências sobre aspectos importantes relacionados ao período gestacional, que demonstrou ser uma ferramenta positiva de educação em saúde e criação de vínculo, uma vez que as mulheres conseguem ter maior liberdade para expor suas dúvidas sobre a gravidez. CONCLUSÃO: A utilização de estratégias que possam tornar o cuidado diferencial nesse período é fundamental para que a gestante se sinta segura e amparada em todo o período gestacional. Recomenda-se que essas atividades sejam implementadas a fim de contribuir para a implantação de um modelo de educação e promoção da saúde.
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Área Temática:Tecnologias digitais em saúde e mobilidade.




1. INTRODUÇÃO

A gestação constitui-se por ser um fenômeno fisiológico, que em sua grande parte dos casos evolui de maneira saudável e complicações, entretanto, esta requer uma assistência especial que se dá durante o pré-natal cuidados especiais mediante assistência pré-natal, essa prática deve ser humanizada e incorporar conhecimentos, práticas e atitudes, visando garantir o parto e nascimento saudáveis, prevenindo da morbimortalidade materna e perinatal(BRASIL,2016).
A atenção pré-natal é um espaço de construção diretamente influenciado pelo contexto social e familiar a qual a gestante está inserida, e também a partir da maneira como os profissionais de saúde atuam no seu atendimento, dessa forma é necessário proporcionar um atendimento acolhedor de maneira que essa atenção possa influenciar positivamente na sua adesão ao pré-natal. Essa acolhida e acompanhamento da mulher durante sua gestação se dá principalmente durante essas consultas pré-natais, que normalmente no serviço público são muito rápidas, permitindo que características importantes muitas vezes passem despercebidas fazendo com que essas mulheres deixem de manifestar suas principais queixas, dúvidas e medos relacionados ao período que está sendo vivenciado(MELO, 2018).
Atender a gestante de forma humanizada contribui para que haja a construção do vínculo da gestante com os serviços de saúde durante toda a gestação, de forma que esse vínculo diminui a ansiedade e minimiza o risco de possíveis intercorrências obstétricas, favorecendo o desenvolvimento de uma gestação saudável e um parto mais tranquilo tanto para a mãe quanto para o bebê(SILVA; MENDES; MIRANDA ; SOUZA, 2017).
A gravidez é um período de diversas mudanças biológicas, psicológicas e sociais, sendo um momento de adaptação, e exige uma assistência profissional que as ajude nesse processo. Nesse aspecto a enfermagem enquanto ciência se relaciona com esse período de forma a compreender essas mulheres e assisti-las para que elas melhor se adaptem, atuando no âmbito da educação em saúde, sendo o ator principal da assistência pré-natal, interagindo mais intensamente com a gestante que busca intervir de forma positiva a partir de suas queixas e inquietações(MELO, 2018).
As atividades de promoção a saúde devem ser inseridas desde o inicio da gestação durante o pré-natal, de forma a facilitar a transição da mulher pelo período gestacional, uma vez que a adequação da mulher à maternidade está diretamente ligada à capacidade dela se perceber e se inserir dentro deste novo papel(OLIVEIRA; RAMOS,2017).
As gestantes passam por diversas inquietações, estas sentem necessidadede aprender sobre diversos conteúdos relacionados a esse período, e que muitas vezes elas apresentam um conteúdo limitado no que se refere assuntos específicos da gestação, elas sentem que precisam se informar, e muitas vezes elas não conseguem compreender o que está acontecendo com elas nesse período(DOTTO; MAMEDE; MAMEDE,2018).
Atividades grupais de educação em saúde, são estratégias que permitem estreitar as relações entre os diferentes atores e contribuem para uma assistência humanizada. O desenvolvimento de ações educativas que objetivem a promoção, manutenção e recuperação da saúde corresponde a uma função básica do enfermeiro, e dessa maneira o desenvolvimento de estratégias grupais que contribuam para o processo educativo por meio de uma atividade interativa que seja executa de forma fácil, dinâmica e reflexiva é de extrema relevância para esse processo(QUEIROZ; MENESES; SILVA; SILVA, 2017).
Assim, cabe à equipe da assistência, desenvolver um cuidado holístico e humanizado à gestante, considerando suas especificidades, a partir de uma escutaqualificada, um olhar holístico à gestante, entre outras práticas, que ao serem implementadas são capazes de esclarecer dúvidas e construir o vínculo entre usuária-profissional(OLIVEIRA; RAMOS,2017).
As ações de promoção a saúde podem ocorrer nos mais diversos espaços, desde que estes possibilitem alcançar os objetivos almejados através de discussões, troca de conhecimentos, compartilhamento de sentimentos e experiências. (15)
Os grupos auxiliam no processo de mudança do período e adaptação das gestantes diante das novas situações que passam a ser enfrentadas, este potencializa a troca de conhecimentos e sensibiliza quanto a esse novo momento que é a maternidade, permitindo ainda a construção de conhecimentos e compartilhamento de saberes, proporcionam transformação e emancipação dos sujeitos envolvidos e para os profissionais permitem o desenvolvimento reflexivo sobreo seu papel e sobre a qualidade de sua assistência, por meio da transformação de práticas que se tornem efetivamente promotoras de saúde(DOTTO; MAMEDE; MAMEDE,2018).
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) vêm gerando inúmeros dispositivos e possibilitam a comunicação online como por exemplo as redes sociais, que ampliam as possibilidades e o acesso à informação bem como permite uma interação entre diversos atores.   Esses novos dispositivos podem de acordo coma sua utilização favorecer e enriquecem o processo educativo(MELO, 2018).
As gestantes por inúmeras vezes se distanciam do serviço de saúde, ou acabam não participando assiduamente das atividades programadas, e para que seja possível atingir esse público, é preciso adentrar seu ambiente de convívio e buscar criar vínculos, dentre esses espaçosatualmente, temos a representação significativa das redes sociais as quais a grande maioria tem acesso e estão diariamente conectados(SILVA, ANDRADE,BOSI,2014; SILVA, ANDRADE, BOSI,2018).
Rede social é considerada como um sistema abstrato, auto-organizado, onde não há a presença de uma coordenação(DOTTO; MAMEDE; MAMEDE,2018).As Redes Sociais Online, fazem parte desse conjunto de redes e é uma ferramenta de comunicação que possui uma dimensão globa, e com relevante interatividade,  que permite a participação de diversas pessoas, o compartilhamento de informação, opinião e experiência(OLIVEIRA; RAMOS,2017). São exemplos de redes sociais online o Facebook®, Twitter®, WhatsApp®, entre outros, o compartilhamento de informações dentro do contexto das redes pode ocorrer através de textos, imagens, áudio e vídeos(OLIVEIRA; RAMOS,2017).
A interatividade proporcionada pelas Redes sociais online entre seus usuários, pode ser uma ferramenta utilizada pelos serviços de saúde para garantir a troca de informações, opiniões e experiências proporcionando aos profissionais de saúde maio aproximação com os usuários(MELO, 2018).
Associar ferramentas como as redes sociais online com o processo de educação em saúde pode se constituir uma estratégia importante para o desenvolvimento de uma maior efetividade da assistência pré-natal de maneira que esta proporcione maior ligação afetiva entre usuárias e profissionais, bem como permita o alcance desse público de forma diferenciada através do compartilhamento de informações entre os envolvidos(SILVA; ANDRADE; BOSI,2014).
Diante disso, e a partir dos aspectos observados durante o período em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), considerando a importância da utilização de ferramentas que possibilitem a aproximação, a informação e o cuidado a gestante e diante da importância das atividades grupais este trabalho tem por objetivo relatar a experiência da utilização de um grupo por meio do aplicativo WhatsApp como ferramenta de educação e promoção à saúde de gestantes bem como evidenciar suas contribuições para a assistência pré-natal.










2. METODOLOGIA
Trata-se de um trabalho qualitativo, descritivo do tipo relato de experiência elaborado por uma acadêmica de enfermagem da Universidade Estadual do Piauí durante um estágio extracurricular em uma Unidade Básica de Saúde da cidade de Parnaíba-PI.
A iniciativa da criação do grupo de WhatsApp  se deu a partir da percepção de algumas necessidades relacionadas ao pré-natal durante o estágio em uma unidade básica de saúde da rede pública, como por exemplo, a falta de uma escuta qualificada,  atendimento  mais humanizado e a falta de abertura nas consultas para a mulher expor todas as suas dúvidas e inquietações vivenciadas durante a gravidez, pensou-se em uma estratégia que pudesse intervir e melhorar por via online esse processo para o acompanhamento durante o período gestacional, isso resultou na criação de um grupo de WhatsApp para 30 gestantes que realizavam seu pré-natal em uma unidade básica de saúde , localizada na cidade de Parnaíba -PI  .
Primeiramente a acadêmica de enfermagem e administradora do grupo fez a identificação se todas tinham acesso e eram ativas no WhatsApp, foi feita a proposta de criação do grupo, onde foi mostrado o objetivo principal e seus benefícios, e a partir da aceitação das gestantes envolvidas foi criado no dia 12 de setembro de 2017 o grupo “Gestando Amor” na rede social WhatsApp que obteve uma grande aceitação e interesse tanto pelos profissionais da UBS como das gestantes.
O grupo iniciou com a participação de 25 gestantes na faixa etária de idades entre 17 a 35 anos, com períodos gestacionais entre 13 e 32 semanas de gestação. Os profissionais ativos eram uma acadêmica de enfermagem que era a administradora do grupo, 2 Agentes comunitários de saúde, o técnico de enfermagem e a enfermeira da UBS. 
A proposta do grupo foi esclarecer as dúvidas que fossem surgindo durante o período gestacional, informar as gestantes sobre as atividades desenvolvidas na unidade básica de saúde, compartilhar seus medos, angustias e permitir a troca de experiências entre as gestantes de diferentes idades e distintos períodos de gestação.
Ao criar o grupo online foi informado ás usuárias a política do grupo, dentre elas seria permitido apenas gestante e puerpera da UBS local, seria proibido compartilhar e enviar mensagem ao grupo que fugisse do objetivo proposto, as pacientes teriam acesso livre para perguntar ao profissional no privado perguntas íntimas que não quisessem que fosse compartilhado no grupo.


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir do acompanhamento dos encontros do grupo e consultas da UBS, foram observados problemas relacionados à assiduidade das gestantes nos encontros e consultas de pré-natal, bem como a grande quantidade de dúvidas referentes às mais diversas temáticas. De acordo com contexto da atenção integral à saúde da mulher, a atenção pré-natal deve ser programa e organizada no sentido de atender as reais necessidades e demandas das mulheres durante o período gestacional, utilizando os conhecimentos técnico-científicos e os meios e recursos disponíveis mais adequados (FARIAS et AL., 2018 ; CUNHA; MAMEDE; DOTTO; MAMEDE, 2019).
O grupo “Gestando Amor” atuou respondendo as dúvidas imediatas via WhatsApp, permitiu a programação de encontros na UBS onde foram discutidos assuntos relacionados a mudanças relacionadas aos diferentes períodos gestacionais, alimentação, atividade sexual durante a gestação, automedicação, saúde bucal, vacinação durante a gestação, exames, alterações no corpo, alterações emocionais, cuidados com o Bebê, amamentação, tipos de parto, a importância do apoio familiar, prática de atividade física, vacinação do bebê, rede de cuidado materno-infantil da cidade, que foram promovidos com parceria de outros profissionais de diversas especialidades.
No grupo as gestantes questionavam não só sobre a gravidez, mais também sobre o parto, pós-parto e cuidados com o bebê, questionavam sobre conceitos que não conheciam para que fossem esclarecidas, relatavam sinais e sintomas para saber se era ou não adequados para o período gestacional, perguntavam se podiam ou não realizar determinadas práticas culturais, sobre a utilização de medicamentos, datas de consultas e dos encontros do grupo, datas provável do parto, dúvidas a respeito do trabalho de parto, como poderiam identificar esse momento. 
Além disso, eram informadas sobre as atividades que seriam realizadas na UBS como: data de vacinação, datas dos encontros, data das consultas médicas, odontológicas e de enfermagem, o grupo permitiu ainda a troca de experiências entre as gestantes que se encontravam em diferentes períodos de gestação, promoveu a disseminação de informações importantes e necessárias para essa etapa da vida da mulher, para o fortalecimento a equipe, resolutividade e integralidade do cuidado e para a efetividade da assistência de saúde da UBS.
A gestação caracteriza-se por ser um período de mudanças físicas e emocionais, determinando que o principal objetivo do acompanhamento pré-natal seja o acolhimento à mulher, o oferecimento de respostas e de apoio aos sentimentos de medo, dúvidas, angústias, fantasias ou, simplesmente, à curiosidade de saber sobre o que acontece com o seu corpo(PINTO et al.,2017).
Dessa forma o Grupo de gestantes atuou no sentido de atender as principais necessidades e dúvidas que fossem surgindo durante o período de gestação, e este desempenhou um excelente papel na criação do vínculo entre a gestante e os profissionais e a unidade básica de saúde, uma vez que se tornou mais resolutivo respondendo aos questionamentos relacionados à alimentação, exames, vacinação, o que comprar pro bebê, amamentação, parto, puerpério etc., permitindo um acompanhamento integral desse processo. 
Segundo o Ministério da saúde a UBS é para a gestante o ponto estratégico para melhor acolher suas necessidades, proporcionar o acompanhamento longitudinal, continuado e integral, proporcionando atendimento humanizado e estabelecendo o vínculo com a gestante, de forma que esse vínculo é fundamental para garantir que esta mulher adentre e permaneça na unidade básica de saúde durante e após o período gestacional(WATERLOO; BAUMGARTNER; PETER; VALKENBURG,2017).
Essa experiência permitiu potencializar o serviço da UBS, integrando diversos profissionais para promover um cuidado diferenciado as gestantes, incorporou aspectos para a atenção individual e coletiva, sendo um elo importante para a educação e promoção da saúde, tornando-se mais um espaço de articulação para os envolvidos e atendendo a aspectos relevantes para a integralidade do cuidado, que conforme o preconizado pelo Ministério da Saúde estimula a utilização de tecnologias que permitam integrar a equipe, ampliar o cuidado e tornar a prática resolutiva (DEZFOULI; DEHGHANTANHA,2015).
Essa atividade também resultou na maior assiduidade das gestantes nos encontros presenciais do grupo e nas consultas pré-natais, percebeu que as gestantes tiveram mais confiança nos profissionais da UBS, confidenciando assuntos de extrema importância para a saúde dessas mulheres e que necessitavam de alguma intervenção por parte dos profissionais. O mais importante para a equipe principalmente para o enfermeiro que presta cuidado direto às gestantes, é saber e conhecer o que está acontecendo com elas e compreender que, por trás de toda pergunta, aparentemente ingênua, feita por uma gestante, poderão existir importantes demandas (VERMELHO; VELHO; BONKOVOSKI; PIROLA,2014).
 E para que a assistência seja individualizada e atenda a gestante em seu contexto, faz-se necessário a valorização de suas emoções, sentimentos, histórias e principalmente uma escuta aberta sem julgamentos e preconceitos, promovendo um diálogo franco, com devida atenção à fala da gestante sobre sua intimidade, suas dúvidas e necessidades(LARANJEIRA;  CARDOSO; KUMM,2016).
A atuação da equipe de enfermagem na assistência à mulher durante o período gestacional faz-se muito importante, uma vez que ao longo desse processo ocorre a formação e o fortalecimento do vínculo entre a gestante e os profissionais de enfermagem. Entretanto, estudos vêm evidenciando que a atuação da equipe de enfermagem na assistência durante o ciclo grávido puerperal está em déficit(SOUZA; FERMINO ; NAVARRO, 2015).
O grupo “gestando Amor” permitiu o empoderamento das envolvidas, tornando essas gestantes protagonistas desse processo sendo elas as principais norteadoras do cuidado, onde as intervenções eram realizadas de acordo com a demanda evidenciada por elas, onde elas indicavam temas e atividades para serem desenvolvidas nas reuniões do grupo. Assim nota-se que o estabelecimento de uma escuta qualificada, aliada a uma comunicação/informação adequada junto às gestantes, contribui para a autonomia dessas mulheres, onde elas passam a participar da promoção de sua saúde e da saúde do bebê.
Dessa forma o desenvolvimento de atividades de comunicação/informação em saúde durante a assistência pré-natal, são inovadoras e participativas, merecendo ser priorizadas, planejadas e desenvolvidas buscando gerar mudanças de comportamentos, pela adoção de práticas sistemáticas e participativas dos profissionais que integram as equipes de PSF, e que as experiências grupais a partir da introdução de uma técnica adequada à participação do grupo, é aspecto favorável ao desenvolvimento de potencialidades para o exercício do autocuidado, da promoção da saúde e do estímulo à cidadania (BARBOSA; ROECKER ; SILVA,2015).
A garantia de atendimento de qualidade e o estabelecimento de vínculo entre a mulher e o profissional são quesitos importantes para a humanização da assistência e favorecem a adesão e a permanência das gestantes no serviço de atenção ao pré-natal, ao sentirem-se acolhidas (VILARINHO; BORGES,2016; VALENTE, 2014, DUARTE; ALMEIDA,2014).
O período gravídico compreende uma série de mudanças físicas e emocionais, que cada gestante vivencia de forma diferenciada e por tanto acolher a mulher desde o início da sua gravidez é compreender que essas transformações podem gerar medos, dúvidas, angústias, fantasias ou simplesmente a curiosidade de saber o que acontece no interior do seu corpo, assim assistência pré-natal de qualidade está diretamente ligada à atenção e valorização desses aspectos, sendo demonstrados em ações concretas, de forma grupal ou individual permitindo sua integração no conjunto das ações oferecidas pelo sistema de saúde(MARCULINO;PAIVA; MOURA,2016; SILVA; CHAVES; SILVA, 2018).


4. CONCLUSÃO
Essa atividade resultou na maior assiduidade das gestantes nos encontros presenciais do grupo e nas consultas pré-natais, percebeu que as gestantes tiveram mais confiança nos profissionais da UBS, confidenciando assuntos de extrema importância para a saúde dessas mulheres e que necessitavam de alguma intervenção por parte dos profissionais.
A experiência permitiu uma reflexão acerca da importância do planejamento de atividades que proporcionem vínculo entre as gestantes e a UBS para que haja uma aproximação e confiança entre elas e os profissionais facilitando o processo de cuidado e atenção integral. É necessário estar atento aos diferentes aspectos que possam distanciar esse público do cuidado, e buscar formas de adentrar no contexto dessas gestantes de forma a proporcionar uma gravidez mais segura. 
O grupo “Gestando amor” demonstrou ser uma ferramenta de acolhimento, educação e promoção da saúde, promovendo o vínculo entre os atores envolvidos, permitindo maior atendimento e resolutividade a demanda das gestantes participantes, promovendo a integração da equipe, vínculo, atenção integral as grávidas e o fortalecimento da UBS. Permitiu a integração e aproximação dos profissionais com as gestantes que foi de fundamental importância para que estas fossem assíduas e confidentes nas consultas de enfermagem. Percebeu-se ainda o estreitamento do vínculo entre as próprias gestantes, pois as mesmas se ajudavam e trocavam muitas experiências aprendizados tornando este processo de gestação com mais segurança e apoio.
Vale ressaltar, que é de extrema importância o planejamento de estratégias e intervenções que sejam significativas e que gerem impactos positivos tanto para as usuárias quanto para a própria equipe, e que estas quando bem direcionadas, promovem melhores resultados.
Faz-se necessária a sensibilização dos profissionais para que atentem para aspectos que possam estreitar os laços dos usuários com o serviço de saúde, bem como para a identificação de fatores que promovam o distanciamento, e atentem para a utilização de ferramentas de fácil acesso que passam contribuir de forma positiva para o cuidado integral tanto para mulher gravida como no seu período do pós-parto.
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